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Gspaar em novo horário comercial,
;:--- ... --..,...

13,30 às 18,00 horas; b)
aos sábados - das 8,00 às
12,00 horas. Anteriormen

I •

te, o comercio gasparense
abria suas portas às 7,00
horas da manhã; mas, por t.O

solicitação do Clube de
Diretores Lojistas de Gas:"
par, o Prefeito alterou pa
ra às '8,00 horas o início
do trabalho no comércio.

\

Desde o' segundo 'dia de
:1979, o comércio de Gas

par abre suas portas um

pouco mais tarde. É que
portaria do prefeito Luiz
Fernando Poli determinou

-

novo horário 'das casas co

merciais, 'de acordo com o

seguinte quadro: a) de se-

_ gunda a -sexta-feira - (las
8,00 as 12,00 horas e das

- SILVIO RANGEL FIGUEffiEDO - DIRETOR PROP,RTETARIO

Gaspar, 6 de Janeiro de' 1979 � N°. 197

Cr$ 5,00 - 'Anual 200,00Juiz da Comarca foi promovido
........

VISTA DA IGREJA MATRIZ SÃO PEDRO APOSTOLO EM
GASPAR COM VISTAS pARA o BELO LEITO DO RIO ITA

JAI-AÇU, o MAIS LINDO POR D9 SOL DO VALE.

�,_.,--r

Dr. Eleazar Miguel do Nas
. '.

CImento, �Tuiz 'de Direito, da
Comarca de Gaspar, foi pror
movido a Juiz de 3a. Entran
cia, passando a presidir a Co
marca de' São José, a partir
do dia 22 de janeiro de '1 q79.
O ato de promoção e tc�n'5-

Ferência foi assinado no (lia
22 de dezembro de '197� Dr.
Eleazar exerceu suas ati,,'i(�_a
des em Gaspar, Ilhota e Luiz
A-Ives durante três anos, 'tl�e-'

recendo .scmpre o maior rev
peito e admiracão da POPll--
Iacão

_ -� autoridades locais,
pela integridade de sua oer

sonalidade e pela, retid�o' 'de
suas sentenças. Firme nas

suas decisões, humano 1105

seus nrocedime tos" cr,n\e

guiu inclusive. ne in :���; t-()_
de sellS serviços. 0'1 � � Co
marca de Gaspar fosse con

siderada pelo ,Tribun�1t, ele

Justiça do Estado como '<Co-

marca Modelo", no an() de

1977• 'Dr. Eleazar retorna a

Gaspar em meados de 'iall\.��

ro para as despedidas, �'11�1.n""

(lo será homenageado pelas
autoridades e populacão ló

cal. Durante sua ausênc.a,
responde pela Comarca o

e

Juiz Dr. João Paulo P';1.�cll]a
li, substituto da Circun-x.r i-o

ção, até que seja designado
.

pelo Tribunal 0- novo titular

para Gaspar. Gaspar do Passado, ao Futuro - Repórtagem na pag. 5

, .'
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G �\ DO V_A�LE - GASPAR S.C.
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�EPJ\L�� t-.JDO POLI - Prefeito de Gaspar

Juiz L _� Direito - Dr. João
Pa"ulo Pasquali,

Prc __.iotora � Dra. Herci-
lia 11.3' na Lemke
Dclezado - Dr. Louren-

v

ço Caliri
Prefeito - Luiz Fernando

Poli.
Vice-Prefeito Dário

Deschamps.

Vereadores - Viladirno
da Cunha (Presidente); An
tonio De Sabel; Laurentino
Schmitt; Luiz Carlos Sperr'
gler; Herculano Weher; Cé-
lio Bornhausen; Ursinus Sch
mitz ; Vitório Coradini; jo:
sé Paulo Reinert; Ronaldo

Gaertner; Alvir Pereira.

;,

Novo c-rnê e impostos reelestcdos
o gasparense vai pagar
• •

mars caro ° seu imposto ter-

ritorial e predial urbano: de
creto do prefeito Luiz Fer
nando Poli reajusta a- tabela
em cerca de 30%, vigorando
já a partir do mes de janei-
ro. Por-outro lado, os contri-
'buirites receberão novos car

nês, agora preparado pelos
computadores do CETIL, de

Blurnenau. ()s pagamentos
poderão ser feitos à vista ou

em quatro parcelas, na _

rede
bancária de Gaspar ou na

própria tesouraria da Prefei
tura. No entanto, os mora

dores mais pr6ximos a Blu
menau poderão, a partir do
corrente ano, pagar o seu

imposto predial na agencia
do Bamerindus, em Blume
nau.

�

**§§���7t9#&MfilJtf!fl!#d4!k tW$§'#Eriri8iiib'5l' " *++9 .. --

onlunicado

o Setor do INCRA, jun
to à Prefeitura Municipal de
C. aspar, corr-uri: 1. (iDe o" im

postos rurais ainda estão em

cobrança, através da agencia
do Bradesco. Pede, por 01:-

tro lado, o comparecimento
urgente no Setor das pessoas
abaixo-relacionadas, para

0

tratarem de assuntos de seu

interesse: João Francisco
junkes; Daniel Alves; Cláu
dio Artur Krauss.

SIVA DO

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDAo

Paviílex, carpet, papéis de parede, cortiças, forros,
chapas, lambris, divisórias, cortinas, forro de, ges�
SOe Ru� José Honorato Müller 145 fone (0473)

32-0118 - Gaspar - se.

EDIÇÃO ESPECIA�.

, .
"

tVISAGE a nova etiqueta (lo seu vestuário
VISAGE a marca preferida por quem entende de moda
VISAGE: uma marca catarinense que já se impôs no.

mercado nacional, com suas, finas confecções
femininas.

Fábrica e Loja - Rodovia Jorge Lacerda, nr. 2017 -
Gaspar - se. Fones (0478) 32-0008, loja e fábrica 32.022()

Posto de vendas centro Balneário de Camboriu, esquina.
Av. Central com Av. Brasil.

-

UI escene
T

A TRADICIONAL

-

Ambiente F-amiliar. Você se sente como em sua

própria casa. Refeições comp etas não faltando o

� r saboroso espeto corrido. Conheça a churrascaria

� do Raul, o ambiente que voce -voltará sempre.

�
� Rua Itajaí 552 - Fon,e 0473 - 320252

�
>. Gaspar - se. ��
lil
...-.-._.-.-_-_-_-_-_WI_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_w_w_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_- -.-_-.-_-_-_-_-_-_�----.t"f
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Um novo ano com-eça, mas sem

�andes e belas perspectiVas. Con

"Ver.sandlO com pessoas das mais díver;

'$aS camadas soeíaís poãemos sentir

Uma_ sombra de angustia. e medo aia�_
'te dos acontecimentos dos próximos

meses._ O paníeo, a custo t:ravai'Q n�

-garganta, salta �,s vezes em exnln�;;o

incontidas, 'desment·n a arr- '"ATI .;�,

'de fran i'�li a, e e ab r�';'� �T�lf;�i.:-

"í.m:ente n s sem. ��. te... / 11 om,�� i'�,
-

ria teme o eust de Vi _, ,_ E fpm�

"'mais aind'9, 0-- e mresârt as te�t:ri-

�ões ao 'crê Ito, O tr�ba,Jh<::'f1 T. m�h�

'do--que mmea, 8aJ � 'e sente aue não

�tá seguro. no seu em, rezo. E a t 0-

"'fl'3-.-d'e-casa sabe e sente que não está

'S��'r.a díar» e os p:re«;os do super

mercado. Mais do que antes, o bom..

-

democráticos. E o término dos atos de

exceção, que vigoram desde o primei
ro dia do ano, deixam a jeito o novo

presidente eleito: mais do que os ho.

mens de oposição, são os homens da:

situação que precisam reaprender, ra ...

pida'mente, uma postura de- dignidade
�

democrátdca frente aos destinos da

Nação. Creio qUe João Batista de/' 0-

Iíveíra Figueiredo já ensaíou :

os pri

meiros passos: ele sabe e sente ql'le

"as feras" se co ocam em rodos os la

dos. E, pisando firme, ele -comeea

bem o. novo ano, para esperança e

tranquilidade ide todos os brasileíros,
Gostarlamos qUe a imagem do n{)vo

presidente, além de preservaI' na mes:,
.

ma conduta, fosse� modelo de expres-

são também em Santa Catarina, OD

,de o ódio e a marginaliza�� cam-
,__,

earam como se fossem ,áticas digni-

fie nte_ orne

eas (entenda-se: não-polítíqqelras},
habilidade que faltava a seus anteees

sores, n�
-

quais os gestos autoritários

Impedíam a prática efetiva dos gestos

'Senso e a união ,dJos brasileiros
,

sem

I' •
- •

'Um dardo necessarlO na: segl"',rança, lft-

iíp.-mai do PaíS. Não :ar seguran� do

>Jt6verno, mas a sernran�a do pO-Vo.

Tenh. a imuressã.o de OU� o presiden

.'t� �João Bat·sta e

·"",0. a·pe ,r (e t<.:a vo .

'Suas tirardas ln_a! .}.

ase e .

a.� tn.a ';-f.pst�l\,;;,p� �'"l t{ljrnO 3, re"l\l1-

�'Ha-�ã;O.. da 3,n...nyim�,cão: com os 0-

mães: se trn.ta e a �s, mas an

tes de atitn es fun ame tais, T e de

vem ser revisadas com urgencia. A

cred'ita,mos que. todus os br�siIeiros,

DQ momento, estã;() pensando -a mes

ma coisa: é preciso ,diminll'ir e apa

gar aos poucos liJois momentos d.p, nos-
...

sa hi.stór�a rec·ente - a co�rupçao

.,., /iIII ..t!'I ;lo-
-m�ns da :ono�Jf'a:-�. s.a.o o reqp�o- HIV

-Um deseJo �oflJnilo de b.pm.-est�,r C()-

�tiv� e -soc·a,l. Cllm: o oh,ietivo �'aro

dç. �vita!' um ifp- �fi:.f.re 1ie't"a.1. � a pri

"'meim vez, d,p-1)ois d-e 15 anos d� "re-
,

"Volueã.o", av.e um n-resiilente �nn�iile-

Ta os "-homem Ido l\ID'B como c labora

mres e ·não como inimi�os. � uma

""m1.HJ'anca -,{fe atitl!lfJle � e nodemos e�'Oe

-rar bons �.:tOS1 qU�,n,iJo mud��m as �r-

com ��u anaralli�mo

antR� if� 64 e a c,,:r�l1'n�;(l com seu

auto'l'itc:t'r;�o �11'h'Upr-l;"�"Un �� a.1'ln� - 64:.
,., ..3 'J]r. f' ,. ......

...

O e'
t\ n'P<'�"'Hl4:'l-,. � � l;(lI!'><.oc;: �:r" ,,�01'1'1 � ��
L

buscar a jdol"'t�;�, de h�"'6is �a�ionais,
m�,� al1t.�s re�oJ'he!" � {J,n-r e {\ �ofri

m-ent..o fias lut.�s, �'1Jh.t�J'1"�,ne�� � mu

das de nos�o§ a:nte.�<;!�C;-�J�.os. IW�·s do

q'"le o Dresid�nte .João Rai:-iÇ!ta i1� Oli'

veira Fiº'U.e-iredo impor a:m antes as

,

.

,

"!des ·d!ia<nt.e ,dos f'ato� e rIas n�s,_-q$�.

- t
..

t .:II 01·
• F·

--

.

'Em 1.0a0 iRa � a, ve lverrar -� l!flIe Te-

.
.

�,To{1Qxa,lmente é um �inal i{e m�·�

� ..,...,;d_a.de: t-enho a impressã.o de que

�le, mais o one ·técnico e iburocra ta,7

we most
'" I" d

.,., J "'t-s-e -Slve as ec].so.es pOt",l 1-

EDIÇÃO ESPECIAL
__........ � �

�"""!"""_;to.�ç.,_.�

gradecemes, -x- Escola Municipal',
'

de Bela Vi� será realidade as provt.

dencías já foram tomadas..Agradeee

mos também a todos que eolaboraram
-

sobretudo na, abertura do prolonga-

mento da ma Adriano Kormann: Sr.

Félix Zimmermann e filhos, Sra. Htl...

ma Zimmermann e fílhos, Jndustría,

Qubnica Alberto Frttsehe Ltda., Oesá

riO 'ztmermann e Sr. Justino
�

�égis.
-x- Dr. Eleazar J\'iigl,cl do Náscímen

to fo� .promevido. Deixará Gaspar e se

rá .TWz na Comarca de São José. Fe":

pessoas das mais diversas eamadas

socíaís: 'o homem da., rua. e o empre

.sârío, a dona-de-casa e o trabalhador;
os adultos e as crianças. Temos que

.

-- -
-

nos lembrar ainda que -o Povo não é
,

-

Massa: como diriam os nossos ante-

passados por aqui mesmo- - o Povo

é gente, .não é boiada,

SURPRESA ..

licitamos o ilustre homem

principalmente 'por suas

publíco,

qualidades

Ainda .éstão presentes diante de
-

nossos olhos as consequencias da en-

chente do Natal. Foi um dado triste

para muita gente. Em Gaspar, do pon

to de vista do setor 'publico, duas re

giões foram mais atingidas: as estra

das da, margem esquerda e a estrada
- -

do _ Gaspar Grande, Cerca de 20 pon-

tj'hóes e pontes foram atingidos, des-
v

truídos ol.} apenas dantflcadose será

uma despesa a mais para os cofres

publicos municipais. Vamos, porém,

tentar buscar auxíâos na esfera fede

ral. Um relatório eírcunstancíadn foi

preparado -PIela equipe do COMDEC

(Comissão l\!unicipaLde Defesa Civil}.

A mesma equipe apresentou ao Prefei

to Luiz Fernando Poli sugestões para
,

uma programação, a longo prazo (3

a 5 anos) , �o sentido de solucionar de

vez o problema. Entre as sugestões

eonstam: a) retificação e levantamen

to de parte da estrada geral do Gas- \

. par Grande; b) reconstrução, pc:rr eta

pas, dos poritilhões e ponte;; atingidas
j

em concreto, com levantamento ideal.

Sabemos q1j;e as sugestões serão aca

ta.das � incluídas DO plano de traba

lho da Prefeitura.

UMAs. E OUTRAS

Comentei, nesta
-

coIªna, de -manei- -

._..,.

Ira até agressiva, sobre iProble�s ca�

sados aos usuários de nossas vias P:u

blicas. O primeiro problema: o t�n�-

porte e reia agra-

e� fu �

e e e transp riam

o matenal - si �a�ão mndou e es

Lperamos qne a mudança perma.neça.

Ficaremos mais gratos aind�. O se

gundo problema: o loteamento do Sr.

Ernesto Muller, n� Gaspar Grande.

Sabemos que o proprietário está to-

mando as providencias. Tamoém a-

.....

humanas e por sua personalídafíe m, �.

tegra de Juh�� Acreditamos que todo

o povo de Gaspar, Ilhota e Luiz .AI-

ves sentirá profundamente a sua,

'TlI,-::-- •
-,

transferêne2a_ -x- .u��eJamo�, pnr

outro lado, l"1ma boa, estada. entre nós

ao Juíz substituto, Dr. JcOão Paulo

Pasqualí, eon...heeíde .já em toda ar Co

marca. -x- Em visita a Gaspar, o

professor João Goedert - que resí-

d y � IU'b)�:
'

c em «Joan : eS..,oa , .... araI a , onU.e e

f ..�'
.

�t 11
•

f
pr.o essor umversrtarro. .éÂ ucrmente,

João Goedert, gasparenss dos bons,

prepara_ sua tese de doutoramento em
-

Física, na Uníversídade .Federal ,do

Rio Grande do SuL �x- Celebrou

50 anos de sacerdócio o franciscano

Frei Anaeleto lVHtt.Jj)Chnig: a cerímo

nía foi na Igreja Matriz de Gaspar,
no ultimo dia, do ano. -x- Faleceu o

Sr. João Felícío, conhecido entre os

gasparenses como Janguta: homem

simples e acato, tornou-se na cidade

'uma figura' folclõr·ca. Nossos senti

mentos aos .familiares. -x- Se voce

for ".escritor", tome cuidado. Segundo

os astrólogos, o ano de 1979 vai levar

para o "buraco" um monte de escrito

res. A previsã.o não está longe dó er

ro: afinal de contas, a Academia Bm

s· eira de etras está cheia. de "ve-

:os inu4-eisu••• -x- Churrasco de

confrate nização do pessoal da �e

fei ma, no dia 30 ,de 'dezembro, este

Ve realmente J.'pta festa. Foi no Ca

riiós. -x- Frase da semana: "A na-
ú

tureza. produziu muitas maravilhas:

mas ª' maior mara.vilha é o�ser hUiIlta

no" (Sófocles, em' Edipo Rei).

CRESÇA COM GASPA,R
r
J
I

1> -�GUE EM DIA SEU ThlWOC;;TO

OT T -p
'!�·�f�tração: LUIZ �RN f\1'.mo

DÁRIO. DESCHAMPS

/
-

)

-

-----_ .. _._�._._._............�
...

,

_ _ .
_ CD _ MI ..

�

.. __ ... N -� - - • - - ._-_-_-_-_-_-_-_-_-_- � ..

�_m_�
-

e D D __íD _

ar se o
Entre Gaspar. e Blumenau, você encontra um restaurante

especializado em frutos do mar. Mas se você preferir ou
tros pratos, o Mariscão ta1J1bém serve� Ambiente acolhe

dor. com ar: condicionado e boa música. Fica nQ Km-6 da

Rodovia, Jorge Lacerda, em Gaspar. :próximo ao Hotel

Paraíso dos Pôn,eis. ,�
.�

" - r

�

�
/ -

--------------------

_ _
- - - - - - - -

- - __-_-_-_-_._-_-_-.-.-..-_-.-_-_-_w._-_-.-
. __ a .. _ • • t

�- - - - jjf - - - - - -
- - - - - - .. - -_- -�fO-_",__- -_,,'_"_-_...-.-__�.-.w. a-a - - - �- - -- - - - - - _.

- - -
_

-

"tDti�_�-
- I! ar. - - :p - - - " -...

'.
�
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AãZET.l\ DO VALE - GAS.PAR S.C.
/

. EDIÇÃO �PECIAL
--------�---�-_.------------------------�--------�------�--------------�----------�----�------._-----

) .

. ,

I
) .

)

•

JF doi d d
..

r,-:;.:m OIS anos e a rmms-

tr�ão: Luiz Fernando P�i
cumpre, em grande parte,
com as linhas gerais de seu

plano de ação para o' Muni- -

cipio de Gaspar. "Para admi
nistrar é preciso, a todo mo

'mento, a participação do Po

vo
'
- esse o seu slogan em

época de campanha, que se

tornou constante nos meses

de seu trabalho, frente às
coisas ·públicas. Em contato

permanente com .a popula-
- 1 •

çao
- em seu gabinete, em

1
· 1 dcs cm confratcrni50 eruua es em contraterruza

ções, em família, - o prefei
to Luiz Fernando Poli con

seguiu o apoio irrestrito dos

gasparenscs, em todos os mo

mentos, realizando priorida
des, sem abandonar os pro
blemas ocasionais. Seus pri- _

meiros meses de mandato e

xigiram sacrifícios, em face
das exigências de r�cupera-
ção do setor financeiro e dos
equipamentos rodoviários.
Adequou, pouco a pouco, a

máquina administrativa a

seus objetivos primordiais:
solucionar de forma direta e

imediata os problemas da CO�

letividade. Municipio que de

pende em grande parte do
_trabalho do agricultor, Gas

par reclamava rápida recu

peração do sistema viário.
Foram adquiridos, em dois

-

��-'.!II. ....", _ ..�_�_,_ ... \_ ............"".,..��F.-'. __

./

"""- '-7

ii' - �-
.,._

n u� r ex 1r �

,��..

V
.

;".. ji"Wttf..

(

,

r • •
í

anos, os instrumentos mini- investidos); macadamização
mos: uma patrola, um -

tra� e posterior pavimentação da

tor-çsteira, uma retro-esca'va'" Avenida das Comunidadese

deii*�, tres caminhões bascu- rua Duque de Caxias (Cr$ ..

lantes, e dois veículos meno- 'Í .200.000,00 investidos pela
res (uma Brasília e um Sedan .Prcfeitura); pavimentação do
1300). Por outro lado, foram pátio e acessos da Igreja 1vIa

recuperados os antigos equi� triz; pavimentação das- ruâs:

pamentos, com,' a substitui- Augusto Beduschi, São Pedro
ção de motores a gasolina e Leopoldo Schramm; remo-'
por motores 'a 'óleo. Assim, a delação da iluminação públi
Prefeitura executou em me- ca da Praça Getúlio Vargas;

.
nos de 24 meses, a macada- remodelação das 13 escolas

mização (incluindo alarga- da rede municipal de ensino;
mento e retificação) de apro- construção de nova 'sala de
ximadamente 400 km de es- aula na Escola Ervino Ven:

tradas municipais, utilizando turi; construção do primel
um total de 80.000 m3 de ma ro Centro Comunitário, ern

terial. Cerca de 90 pontes e Belchior Alto; ampliação dos

pontilhões foram, ou tQtal- serviços de assistência social.

mente ou parcialmente, re- Cerca de 20.000,00 m2 dê I'i�l
-

construidos, empregando-se � vimentação foram execüt:l-

um total de 1.500.,00 m2 de dos: e em 1979, mais � .

pranchas. Foram abertas cer 12.000,00 m2 deverão ser e

ca de 6.000 metros de novas xecutados. As maiores obras
valas e cerca de 18.000 me

tros de valas foram total-
mente limpas. Empregaram-
se cerca de 6.000 tubos em

canalizações de
-

águas plu
viais e esgotos sanitários. Um
total de 11 novos abrigos de
ônibus foram construidos em
vários lugares do Municipio,
Entre as. obras de maior vul
to, destacam-se: a conclusão
da 'ponte Prefeito João dos
Santos, na rua Leopoldo
Schramm (Cr$ 800.000,00

"

oa

No mercadâo das toalhas. voce encontra os diver-

aos artigos da região, toalhas em kilos e avulsas.

Felpudos da região e de, Gaspar; Rodovia Jorge
-,.:�. .._��-:::", •

..::oI"'�

Lacerda, 404 - Fone -32:ài42 ..:.._ Gaspar - se. -

.

, .

Oferece: Toalhas, Tecidos e Felpudos. Rua São José Dr.

196 - Fones: 32-0040, 32-0105,.32-0tOl - Gaspar -
�.J

Santa Catarina.

/

,...,

do corrente ano serão; a

construção da "Escola B�ísi
ca Municipal Bernardino An
tonio .de Souza", no bairro,
Bela Vista; a construção da
nova ala da Prefeitura e a ex

pansão da rede de água até as

Iocalidades de Figueira e ·Bi.,.
la Vista. -É pensamento do
prefeito acionar um plano de
embeleazmcnro do Centro
TT b

�

dur ano, conjuga o ao atcn-
1· '1-cimento crescente a popu ao<:>

cão do Interior. É seu des·e--
::J

jo reforçar ainda mais a sua.

posição de que, sem a parti-
. -- I Povov é-i

.

. ·Clpaçao ao ovo, e lmp0S ir�

vel administrar publicamen
te. E o resultado desse iJrirf""
'/. / / f·CIPlQ esta ai: aPre eitura rea

liza, sem temer o Povo. I>or

que ele paga os seus irnpos
tos. Ele confia na administra

ção municipal,

'/
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Tempo de restas e fêrlas; Há uma

-eonstante preocupação' em descansar

fê curtir as festas de final de ano. Re

, gistramos a falta de mi,-tas pessoas
.

-em nossa cidade. Rumaram para as

.
�

'praIas e excursoes,

Por outro lado, pessoas estranoos

'transitam nossa. cidade. Também de

férias e excursíonando, De parabéns

todos aqueles que podem usufruir as

-belezas da, vida. Vivam as alegrias e'

sintam-se felizes, para, que, durante

(8fj dias de 1979, possamos alegrar ou

'tras pessoas.

-x-

--x-

A família do l\IMe Jiii� de Direito'

�e nossa. Comarca, Dr. Eleazar Mig1.�iel
do Nascimento, deixarão nossa comu-

1Il:id'ade, fixando-se na cidade de São

:José, na Capital de Santa Catarina.

"Dr, Eleazar M. do Nascimento, foi pro

movido por merecimento, para, juiz de

São José. Registramos com pesar sua

'transferencia de'Gaspar, e ao mesmo

t€m� o, desejamos felicidades e mui

tas alegrias na, jorna,da profissional e

ffamiIiàr, na. capital.
-x-

Quem esteve passando o final de a

'1}'C em casa de 'Seus pais, aqui em GaS'

])ar1 foi o professor Egon .José Sch

'ramm, Que está defendendo tese e fa;

'Zendo sua pós graduação em Porto A-

1,e�e. Eson; esteve pintando aí entre

'aS garot« S, que foram multas, e re

}!ressou à Capital gai��ha no ultimo

dia 3. onde eonflnuarâ seus estudos

-em GenfiticaJo V lt�_ sem re e será

-ma satisfação tê-lo em nosso meio.

-x-

Aeonteeímento marcante para a co

�iin�,rlai.l:e G!Jsnar�nse,' foi a celebra

tção ·de 50 anos d� vida. rellzíosa de

'Frei An3eleto WHtusn!cn? D}O, ultimo

ilia �1. Oficiante da- S�nta Missa, frei

Au��, m!rário de Blnmenau desta-

_'

. Registramos seu primeiro anínho;
de Veriana, filha do casal A,dão e AD

tonína, Nelita dos Santos, qYje no ul,

timo dia 21/12, 'recebeu os cumpri

mentos dos amiguinhos, na resídeneía

de seus pais na Ioealídade de Arraial.

Parabéns,

-x-

Sérgio, Antonio Schmitz, gasparen

se, . formou-se Engenheiro Mecanico,

na PUC, de' Porto Alegre, no dia 29-12-
.

78. Sérgio é filho Ido Industrial, Sr.

A:rltonio Schmitz 'de nossa cidade. Ao

Sérgio os nossos parabéns,
-x-

Le�dro Gaertner, estará reeeben

do seus amiguinhos "PETIS", na resí,

deneia de seus pais, N�lio, e Oelína

Gaertner, na rua Nereu Ramos, oca

sião em qUe será festejado com os

parentes e a. petizada, a data que as

sinala � set� prímeiro aninho de vida

familiar. De pa.rabens ao. Leandro e

toda an sua gente.
-x-

A alegria ,de Fr,ei Aroldo Kohler nes

-te final de ano foi maior. Além dei

poder' estar dirigindo mensagens, de

otimismo em to as as suas atÍvi,dades

pastoraís, recebeu no (lIa primeiro do

ano, a visita de seus paiS Srs. Mons

'e Rosalina Koebler, Vindos da cidade

de. Oanoínhas, oiuTe residem. A ale

gria se estendeu a todos os paroquia

nos, em poder - conhecer familiares (le

Uma pessoa dínamlea, como, frei Arol..

do: A coluna deseja, inmf� paz e ale

p-r1a.. esperando a c ntínfildade, por

o o rrente an ,e rese Ia es

e TIl

vos as mara

Deus ..

�

e e o o eas

-x-

Hoje, estarão reallzando as cerimô

nias ,de casamento, na I1!reja Matriz

São Pedro Apóstolo de Gaspar, os lo'

vens, João Batista' .T�lle-eS; com a Srlaj.

'�u 'Os trabalhOS de Frei Anaeleto, co- Lucia Vieira. Ao novo casal, as feUci-

'ItlO Vtm. verdadeiro testemunho de vi- tacões da coluna.

da anunciando o- Reino de Deus. A

-eolnna eonsrratula-s« ao acontecimen- -x-

1:0 desejando feli,cidaldes a todos os
, e-

'familiares.
Luiz Fp1"1t�Jnilo pnli Pr�.fe�t� "'""ni-

-x-
eip�l ·if..o n",�nl1t'!" c: ..._..,,�,- �-;:<.f.�"J" ....·�""'��do

o grupo de .Jovp:ns;: "Grem:n". es i

-veram reunidos, no dia primnj 'o e

Ano, na resi-dencia de .Toão Ppois d�>

�i1va.. oCasião O.u�. bOU,\íe 1:rrn�, c _Tl

f.raternizacã.o d'e �,no Novo, te,,"rl� h�

"rido um ambient.e !l,legre e o� llarti

'Cipantes sentiram-se a vontarle'. De

--parabéns todos os nart"cipante� e' co-m-

---ponenf.es do monmento, pelo espírito
..;I.....

• � •. iI 1 t
UJt� unJaQ, VIven _� r�� .men ,e o amor

·�rupaI. Continuem
.

inhfos e v.encerão

'35 conquistas.
-x-

Registramos com prazer, o n�scimen

'to do m,enino Silvio Dionlsio Da,�o.ní

-'Filho, que' nasceu no ultimo dia 29, na

�ternidade do Hosp·tal Santa Iza

·ltel, na ci,d3,lde de Bllimenau. A coluna,

eu.mprimenta seus p�);Ís, SUvio Dagtlo

ni e Beatriz Moser Dagnoni pelo p�e

sente de final de' ano, desejando mui

'ias felicidatles' por to-dos, os' dias des

·te ano. Ao recém-nascido todas as fe

'licidadés desejadas.
-x-

confr.�t�'r'�'?'� ".�o '='S �.!-rr. il·�_.�l'H',' flhi

giti-se para a pr9ia ifp Na1Te��Jntes,

pernianec'endo com SPUg fam,in�rpso 0.

casião em que foi vivid:o o. ",Rev,eUion".

_Estendendo as al,e�ias llor todos.os

dias o corrente ano. Fernando. já no

dia 2. c m seu sorriso, e�tava na' Pre

feitur� atendendo as solicitacões 'e al�

ldiencias. A coluna deseja. que todas

as suas met.as, se t.ornem realida(fe

neste ano.

-x-

l

Irmã Nilsa Maria Helmann, Coorde-

na,dora ,dos Setores do, Hospital de

.'Gaspar, esteve desde o dia 31, em re

tiro e estudos no Centro Schalom de

Nereu Ramos, na cidade de Jaraguá

do Sul. Neste encontro, qu.e durou u�

ma semana, além de estu� e e �e�e

,xóes, também foi traçado o plano d·e

ação para o corrente ano. By�cando

-

sempre aperfeiçoar sYas quaü,dades:,

que são muitas, Ir. Nilsa retornou o�

tem, trMendo uma série de novidades

profissionais. Quem quiz,er eomprovar

é Só visitar e veri�icar a área social

do HospitaL

dacl,ºela Prefeltura, jj�nto à Secretaria

- de Turismo do Municipio.
.

De para

bens o chefe do Executivo blumenau

ell8e por mais essa iniciativa•

-x-_

-x-

A OLICHEPAR, sito à ma Nvim
Schraeder, nr. 100, em Blumenau tem

um novo numero de' telefone, Quem

dele precisar fazer l"(Se, deverâ; --iisca.r
o . seguinte: 0473-22.1033. Aí está a al

teração.

Atendendo ao convite do

Sr. Benato de Mello Viana,

Preíeíto

a Srta.

Ingrid Búdag, es.míss Brasil, está fa

zendo parte Ido qÍ(ad1ro de f:ãnciol'�rios

-----------------------------»��-�-'-*�

Brinque pensando. Pense brincando.

_

Brinquedos educativos p�ra· Jardins de Infancia e .

pré-primário. Fábrica e Posto de venda a varejo e

atacado, na rua Dr. Nereu Ramos, 882 Fundos

Fone 32�0078 - Gaspar se.

" Mádida Ltda.

Com representantes em odo . Brasil

C E�"AL agro industrial s.a,

Produzindo Soja para o Brasil com Matriz

em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecó,
São Miguel D'Oeste, Pinhalsinho, Xanxerê,

Gua

rujá do Sul e São Francisco do Sul.

...�"".-------

:' 10
,<

__ VIA(
.. ,

.

VE E VALE

CBBSOBNDO PARA _,ROB

SEBl'l& l'eoE.

,

.

ANUNcm NESTE JORNAI.; PARA VENDER MAIS.

o ANUNCIO LEV� O CtlENTE A SUA EMPRES�..
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ções também.

O Hotel Fischer é outro i-

gualmente bastante procura
....

do pelos turistas, mas só tem

apartamentos para casal. Ca""�

da casal paga Cr$ 623,00 por
UlTI apartamento de frente;
ou Cr- 493,0.0' por aparta
mentoÍateral. A exemplo de

outros hotéis, só oferece ca"
'

.

r I � h-
·

re da manr a e estacloname.n-·

do nivel médio ao mais luxuo
Todo um esquema eSl)e

ciàl de atendimento e de sc'_

gurança foi montado pelas
autorjdades estaduais e Dlll

nicipáis, Dentro desse esqlJe

ma, estarão atuando 90 ele�

mentos no Balneário, entre

guard-as de transito, salva-vi-.
das e equipes de policiamen-

.

to ostensivo. A' Superinten
dência Nacional do, Abaste

cimento, através de sua Dele

gacia Regional. de Santa Ca

tarina, está trabalhando em

regime especial para coibir

eventuais abusos que possam

ocorrer, buscando garantir,
.

B 1
/. d"aSSIm_, que o a neario e to- .

das as condições de um bom

-A maior par e d s 4'0 ho-
, ·1

•
, '.

reis existentes no a neario

C
1

• �I ! ...

,

amoorru, ja esta sent.nuo

,

problemas quanto ao pedi-
d

1
..

1 /

o oe novas reservas, p01S 1:1

I •

.

1 1
-

. varIOS praticamente 10taco.

l] 1
. 1

.

uste ano, ta vez mais Oi) (p.le

- -
.

SO, as opçoes sao muitas, em-

bora neste período do ano a

corrida para se conseguir um
bom apartamento seja bas

__ante grande. E quase todos

eles situam-se na orla do Bal

neário, facilmente
-

acessivel

pela BR-101, tanto pua

quem vem do norte quanto

para quem vem. do SuL
.

w

•

nos anos anteriores, a movr
_,

-

.

mentaçao qua se rp·�",
r

tra r.""
1. .l..!.. L.a. a � �:s l �J.... cl ..... 1. d,

1 d"C
� 1

cnarna a opacaeana 00-

:(' 1" /
...u esta mesm,o ·:1" ..... f')l··-:.f�i\··
•_.L . l,. 1 ..l. . " ". � L,. _ \.., ...... A. .Á.

'" ..

� .l

- 1 1 1· .

ccnco os note.erros e cC·tl1er-

ciantes locais. Deter!' i inado,
., r : I "

_,
.

zotcis so tem aC0I11UUaç0e,,�

r ucra solteiros.
.L

As diárias para duas pes
soas nos. principais hotéis de'

Camboriu, com direi o ape

nas a café da manhã e esta
cionamento, ficam na fai Ta
de Cr$ 500,00 (ou

-

pouco

-menos) e Cr$ 1.500,00. Por

exemplo: o Hotel Balneário

Pio (localizado na 1\venida

Central, 126) cobra a .diária

de Cr$ 376,00, apartamento
·de casal, simples (isto �, sem
ar coridici nade), f'

C Jt�D

tipo sai por Cr$ _3�·\t"-I� FJr

( d·,
.

pessoa slYpre, rarias
_

sem

refeições, apenas com café e

estacionamento). O apart+

.

mento de solteiro custa Cr$
""'as d·'

· r •

L / ,00 a' iarra, sem rercr'

to.

Para os ·que dispõem de

mais recursos financeiros, o

"".,,- bai C
.

H Irrviaram ala" assino ate e

uma-das boas pedidas, devido
à sua infra-estrutura de servi-

ço.s, tradição de atendimen

to e posição privilegiada jun
to à praia. i\li, um .

aparta�
mento de casal custa Cr$ ... ."

1.200,00 a diária, com direi

to ao café da manhã e uma.

r·_ (1 janta)rcteiçao \a ...fioço ou janta);

O apartamento de solteiro!

tem sua diária fixada em Crtp
700,000. Para quem prefere a

.

h'
., d

campar, ia seis areas ·e

"camping" 'em áreas nobres;

Cerca de 30(J mil r-essoas

deverão passar o verão em

Balneário Camboriú, segull_-

d
. /1 1 ficiai 1

o os ca cu os o reiais, _

a � te-

rando grandemente a fi ,iCf'

nomia da cidade que tem po·u

co mais de 20 .mil habjt.an.

res, em periodos normais, l\.S
lanchonetes, bares, boates e:

restaurantes ganham de-de

já grande movimentaçâo, 01 L

de
.

se misturam pessoas co.n

sotaque de diversas re?iõe�:
do país e de linguas dife

rentes.

•
•

veraneio aos turistas.

ALTERNATIVAS

Os 40 hotéis d» Balneá

rio Camboriú oferecem, a

tualmente, 3 ..850 leitos, sen

do que os 35 restaurantes

têm capacidade para atendi

mento a tres mil pessoas. 'E

p�ra quem prefere um hotel

ESTALEIRO

INDÚSTRI� E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LAMINADOS
-------- LTOA.-

Construção de barcos em fi erg as? Atende servi

ços de reforma; com barcos Inc a; a me ar

maneira de viver o verão. Visite-n s a a ã

dro 252 .ou pelo telefone 0473 (D 32-

c
�

--

es para homens, mulheres e
- ia ças.

Varejo e atacado. Voce os e contra na

1 ensee Industriá e no Posto de Vendas à

[orge Lacerda, KM 8, nr. 1338 - Fone

32-0162 - Gaspar - se.
•

Gaspar Santa Catarina

_� ,,!,_'_ a_.
.._m _'_. -_-_-_-_-_._-_-_-_-_-

- - ._- -_-_.._.._........._ ....�
w.-....- -_flá......-..-_._-..

_-_._-_-_-_._-_._._._-__...._._�-.__.__.-_._- ;:..

�
- &.,,-

.

II II

.

lOT O ra ena em

Os melhores loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, água e esgoto, em ótimas

condições ,de pagamento, Serviços de terraplenagem com o melhor equipamento da região, des

bravando os montes e aterrando as planícies. Irm ãos Sabel. Em Gaspar, com o fone -32-0076 .

....

-- I _ a !II .. � - - - - -
- - - - - -

- - - - - - -
- - - - - -

- - - - - - -
- - ------------1Il -

-

.. - - - - -
... - - r-.t"i -

- - - - - -
- .- - - - -

-- - � - - - - -
- - ._ - - - - -

- - - - -�

..,w-_w_-....-_-_-.--.-_-_n.
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...
..

. J .. ... __� _ __ __ • _ a,. _ a,.
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�
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POU o CO HECIDA

---
.�.

Em Gaspar

Oferece todos os produtos das Indústrias do

Vale do Itajaí, proporei nando a voce boas com

pras, como: Toalhas de banho, jogos Ele e Ela em

veludo, inesquecíveis e lindos jogos de cama mar

ca Garcia. Tcalhas de mesa e Camisas da Mafisa e

Taeschner, Não passe sem parar.

Rua Dr. Nereu Ramos, 71 - Gaspar - se.

Fone � 32.0283.
,

PREFIRA

-

EDIÇÃO ESPECI2\L' � -----

- -,

-
-- ..� .. , .....�;.-

A H STO IA

DOS ATOS OFICIAIS

Ilhota e Luiz Alves .

antes da segunda metade .lo

século passado, Também �

certo que os núcleos de colo-

\ nização belga, aqui implau"

1 Gaspar não tem história. tados, muito cedo s.e apoia: .0 "primeiro" ato oficial,

. Seu povo não guardou .nern rarn no desenvolvimento da com relação a Gaspar, foi 'a

suas tradições, nem seus cos-',' 'colonização alemã dirig.da Lei Provincial Nr. 509, de

·tumes, por ISso a consciên- por Dr. Blumenau. Os r>ri- 25 de abril de 1861, que

cia histórica emerge apenas meiros colonos gasparenses criou o Distrito, com o 110- '"(
Desde a sua implantação,

vagamente do inconsciente eram católicos e constitui o 'me de "São Pedro Apósto
o ..

o Municipio de Gaspar teve

-coletivo. Os gasparenses, em ram uma "Freguesia", cuja lo". Em 17 de fevereiro de como administr�dores· os

geral, são ciosos de suas coi- protetora era "Nossa Senho-. 1934, através do Decreto Fs- seguintes Prefeitos: Leopol

sas, mas- desconhecem suas _ ra da Iraaculada Conceicão" tadual nr. 499, assinado pelo' do Schramm, João dos San

raízes, como desconhecem (a estátua da padroeira s� eJl- CeI. Aristiliano Ramos (In- tos, 'Julio Schramm, DorvaI

seu perfil étnico .. É certo que contra hoje na Capela do terventor Federal), foi c"la-- Pamplona, Pedro Krauss, E-'

o primeiro núcleo de povoa- Bairro Bela Vista). Mais t�l- do o Município de Gaspar, varisto Spengler, Paulo WeJi

mento do Municipió se im- de elegeram "São Pedro 1:\- instalado oficialmente em 1 g muth, Osvaldo Schneider e

plantou às margens ' do Ita- póstolo" como padroeiro, de março de 1934. Essa é 3 Luiz Fernando Poli. Por ou- ..,

jaí-Açll, nas proximidades da deslocando a sede da "Frc' data, que hoje é comemora-' tro lado, a Comarca de Gas

->-> Figueira. É certo também guesia" para o atual centro da 'como o "Dia do Munici- ·par teve. à sua frente os s,e-

.

d l' b E
,. ·"A 'dD

,...
·

J. DL d

que se tratavam
. e COLonos

_

ur ano. sses são os lato) pIO. traves o ecreto LeI guintes uizes: r.. eonar �O .

oriundos de São Pedro de AI reais que permaneceram na nr. 86, de 31 de março de Alves Nunes, Dr. Fulvio Pret

cantara (litoral catarincn:' memória do povo. Toda a 1934, a Interventoria do' Es� ti, Dr. Eleazar Miguel do

, se): tais colonos procediam 011t�
..�

__

istória ficou esqlleci- tado elevou a Vila de Gaspar Nascimento (e Dr . João Pau

da 'Bélgica (língua alemã', da e semente pesquisadores a categoria de Cidade. Se' 10 Pasquali, Juiz substituto

.

mediante a iniciativa de \TaJ1 aba ...iza ios poderão contar,
-

mente em 31 de julho de . ...
da Circunscrição). Foram

Leede (que também esteve no uturo, alguma coisa a 1971, Gaspar passou a ser se promotores públicos: Dr ..

presente aos núcleos de colo
_

mais da colonização no lvlu- de de Comarca (abrangerr' elson Ferraz e Dra. Herci-

nização em Gaspar e Ilhota), nicfpio.·
(lo ainda os �unicipios. de lia Regina Lemke.

o MUNICIPIO

E, SUAS AUTORIDADES QS

II II

Os afamados- doces emantegados, para o seu

lanche. Voce encontra diretamente na fábrica e

-

posto de venda: Rodovia Jorge Lacerda, KM 24

nr. 9.507 - Gaspar - se.

Loia. úasparense de Pedro Zuchl
í41 ·i��

, .

;'�EtJl�j/�§ �. :'>"�
Aliai tarla e

LA VOCE, FAZ o MELHOR NEGóCIO

Tecidos� Calçados e Roupas feitas para homem senhora e criança, além

de eletrodomésticos e mOL .

,

"HORDRÉPERJ1 ESTÁ Aí
,.,.

Compre O flue quiser e pague quando e como p�per.

I
.'

��. �
-

j
=����=;�!o.e, 3It22õ "DDD" COD 41413 .

�'�', PARA MELHOR .VESTIR
Gaspar - San_ Catarbla.

..'

:'.2 �

_

.

.

-

............................................................

•
, 8••••a•••••••

.- ,.,0;'
�

.... -
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GAZETA DO VALE � GASPAR S.C.

"

IANCHONETE E CHUIlRASCARlA

De Paulo Antonio CIos Santos

4pr& Oferece 8 "sjper-r-a1eto", SllPer-assado" ·,IJIPer-lOItoso,.... ;;

raMO DO eapeto.

AoeIta-se enda., atentllmento )ler&.

•• CeroDel ArJstDJano Ramos 291, em Gaspar. Fene az:_IIH

�__7__
------------�

_

EXETER

EXETER - EXECUTORA DE
TERRAPLENAGEM LIDA.

Em Gaspar, contrate seus. serviços de terraplena-
,

gem com'Carlos Silvano. -

,

Máquinas possantes' estão à sua disposição para
• •

quaisquer serviços.
Rua Itajaí, 600

I

DR. SÉRGIO' OSÉ DA SILVA

ADVOGADO

Escritório à Rua. C r el Aristiliano Ramos, 108

Fone - 32..;.OlQ - Ga-S}.r&F SOe

Oausas Cíveis" Criminais e Trabalhistas�

Atende diariamelílie, das 8 às 12 e das 14 às IS hora.. ,

VAVÁ AUTOMÓVEIS

Compra e venda de aa
'

veis e ca.minlJões. O eDa&r DL

rócio da eidade, DO ramo. Ai Teite as .ossas ceJUlições e ofer-

tas. Preços especiais. Negócie fadUtaoo•. B,1.!& sete de Setembro,

1294. Fones 2242'70 e 220865 - BlwneDa� - SOe

Eletr,o Baterias Cunha

Vendas e reformas de 'baterias com garantia,
até o prazo de um ano.

, --

Auto elétrica em geral.
.

,

•

Mão de obra especializada. Prestação de ser

VIÇOS de soc�rro· Rua Itajaí, nr. 283 � Gaspar.

, CGO 83 !l09 2·96/0001-47

'SBvio Bangel FigueiredO
- Dketor

Circula no Médio Vale do ltajaí .

Endereço Sede: Itua Arls�n8 Ramos, 204 CP•• - Saspar

- SO. Fone 'anexo 32-eOM.

lInpresso nas ofieinas Ettitom e Gráfica Tri1tlma de Bljsq_iA

Rua Ber�1Uo LJ!Z 2iS - FODe - 55--tM2.

--------------------------�------------�

UM SOL MAIOR PARA TODOS

RADIO CLUBE DE GASPAR.

osso
.

,.

O �no �e 1.978 termi�a c�m a festa da sagrada f�';'
mília, DIa prrmeiro de . janeiro e festa de Santa Maria

Mãe de Deus. � ano"de 1979 é_o ano da criança.
.

.

·

Temos, pOIS, tres celebraçoes que se entrelaçam, 011

até, formam urna unidade: Família, Mãe, Criança.

•
�ara nós, brasileiros, o a�o

internacional da
_

criança

de_ve.mteressar �. todo�, tamb;m aqu�les que nao .êrn

crianças na Família, pOIS as crianças sao o nosso futuro,

especialmente num país como o nosso em que as crian.""

ças são milhões. Estio aumentando cada vez mais. Todas

necessitam de escola, alimentação, recreação etc.

'

A· 'b'
,

' I
criança e, tam em, para nos, uma' reve acâo de

Deus. Michel Quoist diz no seu livro: "Poemas par., re
zar":

"A mamãe deixou por um momento o carrinho da:
'

criança, e eu me acheguei para encontrar, bem viva na

alma pura, a Santíssima- Trindade.

,

A criança está dormindo, os. bracinhos jogados em

desordem sobre o lençol bordado.
, Os olhos cerrados olham para dentro, e o peito, ar-

queja docemente.
'

.

.

. .1.\ vida parece que murmura: a casa é habitada..

Senhor, lá estás.
Adoro-te neste pequenino que não te desfigurou ain'·

(la.
-

Aj\uda-me a ficar de novo como ele.

A encontrar outra vez tua imagem e tua vida, e�

condi as tão fundo no meu coração".
Tas Últimas cinco linhas desses versos vemos a, fé do

poeta na imagem de Deus na criança. Mas, umas pala

vras transmitem um pequeno pessimismo, quando diz:'

"
... que não te desfigurou ainda". O autor já prevê no fu-

turo jovem ou adulto um pecador que desfigura a ima-

gem de Deus. Faz dela um�caricatura.·
.

Há mães que desconfiam também dos seus filhos.

Nota-se isto quando é tempo de primeira comunhão. Há

mães que insistem em vestir suas filhas 'de vestido bran

co e grinalda pois não confiam que suas filhas, quando

casarem possam ainda vestir um vestido 'de noiva pois

já terão perdido a inocência. Não podemos ser pessimis"

tas, mas na realidade, quem fica imune da corrupçãof

Quantos noivos sobem ao altar para, o casamento, com:

muitos enfeites, vestido 'de branco, que, no entanto, j�

'não mostra uma imagem .da vida dos' noivos, mas escorr-.

de exatamente o contrário! um namoro e noivado falhos. .

No ano da criança', na festa da Sagrada Família, no

aia da Mãe de Deus, somos convidados a meditar sobre a

importancia da família na vida das pessoas. Cristo nasceu

numa família. Mostrou que is crianças sejam educadas

na família. Pois, a partir dalí, quando se tornarem jovens

terão forças para enfrentarem as contradições da vida do

mundo e poderem vencer o ma . Então poderemos espe

rar casamentos
mais bem preparados. Se uma criança ti

ver' seu alimento .espiritual 'e corporal des:de o' início, po-
,

deremos esperar que o futuro deles será feliz.
.

·

Frei Geraldo .Freiberger

'Oficina Marinho

o SERVIÇO DE CONFIANÇA
MEOANICA EM GERAL CHAPEAÇ'AO E pINTUBA

RUA AltISTILIANO BAMOS, 762 - GASPAR - 80.
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G,AZETA DO·vAlE .:�PA.tt:�._.' EDIÇÃO ESPECIAL

A medida ue se am liam dustria sem chaminés,". HOll

e modernizam as vias de co- ve momentos até em que F ro

rnunicaçâo, crescem e se de-' clamavam o caráter gerrlla-

envolvem as possibilidades . nico" da cidade, quando, sob
'

do turismo no Vale do' Ita- muitos aspectos, "os traços

jaí. Até agora',' apenas
. Blu- mais gerrnanicos" já se ha

menau, plantada no Médio viam diluido, se não destrui

Vale, conseguiu, às custas
-

de do dentro da orgia do "pro
seus próprios- recursos (pu<20 gresso". Apesar de tudo, BIll

blicos e privados), aparelhar menau s$mpre soube corr igir
a cidade e 'parte do interior" os desvios' e sempre logrou

,

para acolher, a, contento, a reencontrar-se na exploração

grande massa de 'visitantes, -d.o turismo. É um modelo de

nacionais e estrangeiros, dl1- trabalho" sob esse aspecto: o

rante todo o período an"L1JJ.. testemun-ho são os números. '

.Assim, Blumenau apresenta Cerca de 4000000 visitantes,

atualmente um'quadro bas- nacionais e estrangeiros, dll

tante a-dequado à exploração rante o ano de 1978'�

do turismo: a tradição 'ger- ,Como p610 de urna região
rnanica, os locais de lazer, ar"'�- o Vale do Itajaí, - é na

te e artesanato (ceramica, ma
z �_J

tural que Blumenau conccn

.

deira, couro e cristais), o tre em si todas as atenções.

complexo industrial, o c(.)- Praticamente todos os de�

mércio, são atrativos convin- mais municipios do Vale cir

centes, apoiados numa infra" culam, 'de uma forma ou de

estrutura _ s6lida, onde con- outra, em torno da pujança
tam pontos a excelente rede econômica e cultural de' Elu

de restaurantes e hotéis, a!(�I'_l- menau: nela se concentram a

de um serviço de turismo indústria, o comércio.ra clll-

razoavelmente organizado tura, a pesquisa universitária

(empresas particulares e ser" de que usufruem os outros

viço publico). Blumenau se municípios. Por' isso, o' turis

preparou para o aprove�·;J.- mo no Vale só pode ser pert

mento do turismo. Não foi sado a partir de Blumenau.

-entem que se lançaram 'as se Como transbordamento de

mentes; há longos anos, o �e- sua, abundancia, por exerri"

_r privado e 9 setor púlJIi - plo. Transbordamento nattl-

60 conjugados, com muita oral que repercute, hoje; em

-�ruà�ncia, e acerto, souberam casos concretos: é a partir
aelltificar os elementos sus- de' .Blumenau que o turis-mo

«tíveis de pleno êxito na "in -começa a se desenvolver nas,

PARAISOOOS pôNEIS·

Um pônei já é uma aventura,

imagine passar um fim de -

semana no Paraíso.

Reúna um grupo de 30 amigos ou mais e desfrute de um fim de' semana

no PARAfso OOS PÔNE iS com diárias completas reduzid Issimas,

Rodovia Jorge Lacerda - Km 4 - Gaspar - Blumenau, Fones (0473) PBX
•
22-1333 e 22-3'139

-

-

�

Inúmeras 'cabanas, suites e apartamentos. Salão deConven
;

,""es. Piscina. Bosque. Passeio com pôneis e 'Com Ianchas.
-, >'�,ni�zoológico� Pista de carter, Campo de-futebol suíço,

I{�taurahte anexo. Fica no Km-7 da-Rodovia Jorge'�' La-

.ttda., .em"Gaspar. '

adjacencias, em Pomerode,

Gaspar, Brusque, lndaial, -Ro
deio. É 'devido a Blumenau

que Gaspar, por exemplo,
participa atualmente do �u
rismo: o complexo "Hotel

P
, d p'" ." '''RaralSO os .... oneis ,e o e-

fúgro", instalados em territó

rio gasparensc, são efeito do
transbordamento do desen

volvimento turístico de Blu

menau. E; se o comércio (de
malhas e confecções, de arte

e artesanato) e a paisagem (so -

bretudo a Igreja Matriz) ele

Gaspar se constituem hoje
-

..

em atraçao aos VISItantes, °

fato ocorre por- .estarem ,;
entrada de Blumenau. Gas

par, continuando o exeiTt

plo, apresenta hoje algumas
atrações de destaque ao tu

rista: além do "Refúgio" e

do "Hotel Paraíso dos �)ô

neis", oferece ao visitante .)1)
.L

ções de compra de artigos de
artesanato do Vale (Ceru, Co
gumeIus, Schmitz & Cia., .Iei
rão de vime) e de malhas e

confecções (Mercadão das

Toalhas, Loja Blumcnau), a--'

lém de oferecer um bom ser

viço de restaurante (Churras
caria Ataliba, Mariscâo, Res
taurante do Ataliba). E, pa-

e

ta uma "noite de deSC(;fltra

ção, nada melhor que o �ln
, biente acolhedor de . Seara"

mouchDiscotheque. F.m, Gas

h' d' ida '1
par, não . a .c UVl a, :1 cxp O�

_ �

ração do turismo tende a '

�:rescer e a desenvolver-se:

há que
- aproveitar-se, p'ara

tanto, das paisagens naturais
no interior, da necessidade

da ampliação dos serviços de

bons hotéis 'e restaurantes, l-ta

indústria e
-

do comércio 1<.)

cal, de um serviço, público
de promoção. � urna qlles-'

tão de tempo e de dinamica

entre setor público e setor

privado.
Sem Blumenau, como pó

lo gerador de influência, o

turismo no Vale, no enrau''

to, será deformado e d�for··

mante. O que vale para Ga.;

par, vale também para os de

mais municípios vizinhos ..

Por isso, uma política volta-

da para -a exploração do turis
. "

mo, aqui e agora, so sera co-.
-

roada de êxito, caso for perr'
.

sada em termos conjuntos,
É�. uma tarefa a ser assumida

em breve, a ser estudada "e �

planejada por todos, para 'a.

enriquecimento de toda ,�l re-t,

gião do Vale do Itajaí. J

/

U
'_

10

o 'melhor local para passar. o seu dia, entre as montanhas

c em meio à natureza: piscinas naturais para adultos e.

crianças; mini-zoológicQ; parque infantil;
inúmeras chur-

rasqueiras espalhadas em meio ao bosque; mesase cadeiras

sobre as pedras ao longo e, em meio do riacho; serviço de ,

bar e restaurantea qualquer hora do dia até a madrugada•.

Q melhor ambiente campestre em -todo o Estado de San� ,

Catarina. Fica a � km. do centro de Gaspar, com, fácil -a-

cesso. Há também acesso por_ Blumenau, via bairro do

Garcia. ,�

,
,

- "
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o Município de Gaspar possui uma

área d,e 393 km2. Atral'lessa-o de oes,

te a leste, mais ou menos pelo cen

tro, o rio Itajaí-Açu. Integrante da

'Micro-Região do Médio Vale do ltac
,

jaí, Gaspar faz limite com os seguin-
tes Munlcípíos; MasSiar.anduba" Luiz

Alves, Ilhota, Ita,jaí," Brusque, Guabi,

nlba e Blumenau. Não possduí "dist;i
tos" tenâo apenas a área urbana, no

eentro da qual se localiza sua sede, e

B área rural, que abrange a 'sua ma

lor extensão. De direito, o Municipio

propriamente não possui nenhum

'"'mdrro"; de fato, porém, a área lJ,r-
I

bana apresenta as seguintes divisões:

Bela Vista? Figueira, Rua GuHhern"12

SabeI, Colonínha ; Rua L-eopoldo Sch;

ramm: Rua Frei Solano ; Rua Set.e de
� , -

setembro; Bua Brusque ; Bairro São

Pedro (ou Vila Operária); Rua ltajaí;
e Mar�em Esqu1erda. A área rl'l�a-I a

presenta as seguintes localidades:' 1)

ao norte ,do Rio Itaj�í: L� P,:'ca. Porto

1\ttaial, Arraial, Arraial O_lJ o. Cana

mêía, Belchior Baixo, Be chtor entral,

Belehsor Alto, Carolina, S�Jfinho e

COIT�nteza; 2) ao sul do ·0 tajaí:

Poço Grande, Poeo Grande Fun os, 0- _

Ieo Grande, Barracão, Poel»no. Arra

ial ,(l'os ela dinos, Gasna> J\J'rh··rn, G:i§�

:parinbo, Ga�parfnho Q"a,�ro; Gaspar

GraDr.'�; G�J��ar Alto; G';nryl-�; TInas

e Aguas Negras,

,seírllndo Keppen, () �lima do Mu

oo.ici��o DQiI'e ser cI���lfica,do como

�mesoté:n:n·co", tipo umido. sem esta

-cão se�a. Keupen se flln�l�m$)ntolJl JtC�

seg'1�·nt,.es iJ'�<dos gera�s� .9' tAm1J�e�3JtH

ht méif·a, anual - 19.5OC� b) média
- -

itas t�m.neT21�tiirag má.rlm� � a'h�olrtt�,S

rmens:gis - 2'7,60C: c) m��ia> das t.em

,-,er� t;nra� m�"t1·rma.S' �,'h��1-r,f�..� m�n

sais - 15.3'OC; ii) média d� ev�,nom�

� mensa - 45.4 mm: p.) média das

lJlkc�nif..acõ�� m:ens:ais - 73.8 mm: f)
,

-

J'nsol,acão médf'3.t mens�,l - 12° 2 ho-

ras: go) um.idade relati�J média

81.�%: h) d.it'l�ã,n do� Vellt.AJS nredo

minante� - C-NE� n numero iJe

'�eadas por ano - 01; j) numero 'i'e

tr.hwra,g de �3,nizo por' àno - Ola Os

�los do MuniciuÍo tiv�ram origem

nas' ,e,"as 111"ote-roz6ic-a, cella/7ó�ca, ar

lfYt�ói�a e 'J)erf.encem �·os neriodos a,1-

�enau�ano, quate.rnáJrlo
PreClaro ·najm os terrenos

fia plana e ondulada. A

e arQll�a,"o"

d� tonOP'ra

alf,;tuil;p. :mri_

4Iia é 1]p R«l ". !ln m,etrQs. an.-r xim2A-flq

mente. O� Mu�jcjplo é P()-rt9�'O 'Por

p-ranile Q,un;ntida·de de r!he1!"5e� e ....]11,

'Chos. em voJt.a dos o1.t�,i� �e fo:rm�m

"_oolienos V!'l>l�se llnhllt1IO-f!,� toiJn��"""

tomo do "vale maJor", qU-e é o do

ruo lfu, iaL,4éu. Df'stra fo'Mna.. f'l(l'b n

)ront.o fIe vi�ta ':l�ri4:,ol�,� as telTa� ��o
-

,\nroveitáv?-j� n�,ra cult1"'í"r'?,s ifp "pn"6).t;;!-

:.f,g," e de "1l1�,1l1-1l"'�,". -A�n�s ?"� il�

toda a á:r,ea, do- Mn'OiC��lq p. Tn:J_T\'r(\'7,oi

f,á,vel-tmra a. eX1}lo'r�� 3,�ícola. OQ

�lfls 8,3,6. \p.m· �ra,.t �:�((os. C-'O''M 1>11'
, <

�djo iJtP ; "'5� são ��nq (J!I:t. �lii�ã,�,"

�nm 'erl,nr_''''d� !'1p;F."".�, (n:r���n"�'m

'eor� m�d!OI� ,,� matéri.&

clôS!!J�G e j:.nt�,zi·o).

II r

ASPECTOS ECONOMICOS

A topografia é plana às margens
)

dos rios e ribeirões, em cujas áreas a-
indlà predominJa cultura do arroz ir-

-

rigado. Gaspar produz anualmenet eer

ea de 400.000 sacas de arroz (segundo

produtor do Estado). Produz e� me

nor escala, em seus terrenos aeíden

tados: mandioca, cana de açl"�a:r, mi

Dl( e banana. �a pecuária, 0- Mimi

ci�io de Gaspar possui um rebanho

bovino de 20.000 cabeças, constttuíndo

se no principal produtor da míero

região. O trabalho 'de assisteneia téc

nica aos produtores rurais vem sendo

.executado através do Servieo de Ex-
'"

-

'

tensão Rural (ACAR�SC), que man-

�ém escrítõrío no Municípío, e pelo
Setor de Agropeeuâria d9J Prefeitl'l.1"a
Municipal (Veterinária e Insemina

ção Artificial). Por outro lado, ar P!O

,dução industrial .do Município se a

presenta em franca expansão, sobre

tudo em razão dos incentivos e facili

dades proporcionadas pelos executivos

estadual e municipal. Cerca de 206

tndustrías de transformação eompõem
hoje o parque in ustrial gas arense:

dItaS são de grande porte (CEVAL

Agro Tndustrtal S/A e In iustria de

Linhas Leopoldo Schmalz) e as de-

.... mais de mé Io e pequeno porte (Sul
Fabril Malhas, Tndustrla êxtil Gas

par, Ceram:ca S:lvio Zimmenrtann;
Mine_��ão ZimmermalLu; Metalurg'Íca
Turbina; Móveis Gamba;' Torn:e!Rria

Ideal; Malharia Isensee; Agro Indus

iriaI Belchior; Industria. e Comércio

...<\:rnoldo Kraus; Industria Beneficia

dora Gasparense; Incoplan).
�

Atual

mente, o c9mércio gaspa:ren e se en-
..

contra bastante <diversificado, a pon

to ,de. atender não só às suas necessi-
.

dades básicas, como ainda ao t1lris':.
mo ,artesanato), malhas, confecções,
!Objetos .de madeira). No' MlLvUcipio fi

ca situado o complexo turl�t·co "Ho

tel Paraiso dos Pôneis" a.Jém de ofe-

� recer churrascarias
-

e restaurantes de

bom nível. Clerca de 300 casas Jco:mer
eiais estão localiza,das sonretudo na

área urbana; dois estabelecimentos

báncár�os ofer.ecem seus serviços

(Bradesco e Ba.nco do Brasil) . Na á

rea de transportes, G�spar é servi'do

pela Viação Verde Vale, além de ou

tras empresas que aqui mantem agen

cia· (PenI-�, Catarinense, Expresso

Brusquense). Possl1i 27q telefones in&

ta,Iados, ligados ao sistema DDD; Uma

agência ,da Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos; uma emissora

de rádio (Rádio Club-e de Ga,spar) ; um

jornal semanário (A Gazet� do Val,e);
,

e dois c8Jnais de TV captados (TV Co

ligadas e TV Cultura). U'ffi hospital

.(Hospital e l\laternidade Nossa Senho

ra Ido p1erpétuo Socorro) serve à sua

população" CQm equipam'entos moder

TOS; e um iP"Osto -de Sa,p/le Publica

(com� consultório médico-'O{lontológi

co) complementa 'os s,erviços de assis

t-ênc.ia na área da saud\e� Tambem o

Sindi'cato dos Traba;Ibadores Rurais 0-

fereCe assistencia permanente, nessa.

área, a. se'QS assoc-iados, no centro de

Ga,spar. O Mnnicipio se liga ao lito,

ral e ao interior ,d() Estado nela se-

23, rodovia asfaltada, que corta 'sua

área no sentido leste/oeste. Liga-se
também ao Brúsque por rodovia asfal

tada e, dentro de alguns anos, nova

rodovia. cortará o ,Município, -pela mar

gem esquerda do rio Jtajaí, ligando ao

litoral e ao Interior do Estado. lt 1'11�

posição privilegiada que abrirá enor

mes perspectivas: de progresso a Gas

par, que atualmente é o 260 muníei,

pio Ido Estado na arrecadação do ICM.

a Parõquía de São Pedro Apóstolo,
_.--

/

com sua matriz e mais sete capelas,.
prestam assístencía, além da, 'Paróquia,
(L"t Garcia (Gaspar Alto) e da. Parõ- ;'

. ,

quia d� Bru,sq1.�e (Barracão e Ore.

Grande) , A Igreja Evangélica de Con

fissão Luterana mantém serviços na

centro de Gaspar; q dois templos da

Assembléia de Deus servem a seus

fiéis, também no centro. Uma bíblío

teca pubHea, mantida pela; Pr.efe:': e,

ua assisteneía aos estudantes do een,
....

tro urbano. Sob o aspecto social e

.�esportivo, várias sociedades e clubes

se espalham por todo o MUllicipio,
sendo os 'principais: SO'ciedatk Recreá

ltiva e 'Cultural �I_vorad'a, Bela. Vista.

C01'ptry Clube, Sociedade Gasparen
se Esporte Clube, CI!lbe Atlético Tu

pi, Sociedade Canarinhos, Soeledade

'Carijós. Destaca-se', ainda, como, en

tidade de lazer e passeio, o Reft;lgio,
localizado em Gaspar Alto, verdade!..

ra atração furistíea da região. Gaspar
vive hoje a sua maior_receita oríunda

OUTROS ASPECTOS

A maio-ria 4a população de Gaspar

�e orlgína de tres tipos diferenf�s:, o

germaníco, o italiano e o aeoriano .
• ..>

Pequena, mas expressiva é sua popu

lação de raça negra, perfeitamente

Integrada à comunidade. Um total de

'al escolas servem às crianças do Mu

nicipio: 13 pertencentes à rede mu

nicipal e 18 pertencentes à rede esta

dual. Quatro escola de 10. Grar, -com

pletam esse quadro: Ivo d'Aquíno, Ho

nõrto Miranda, e Freí Godofredo (essa
tambem com 20. Grau) , no centro ur

bano, e Frei Policarpo, na Ioealidade

Ide Belchior Alto. Atualmente, a Pre.

feitura Municipal inicia ar implantação
de S'ga prímelra escola básica, no baír-

"

ro Bela Vista (Iimite com Blumenau).

Gaspar se beneficia do ensino supe

rior atra rés da Ft� dação Ed eaeíonal

da Região ,-le B:u en u (FURE), qúe
mantém no Municipio um .campo de

pesquisas _(�entro Aero-espacial). A

da Industría e comércio,
2.300 - propriedades rurais

mas suas

(mínífun-

díos) ainda representam forte esteio

na economia municipal. E, segund

opiniões ahaíísadas, o Ml,'pieÍpio em

pouco tempo poderá Se tornar um dos

dez mais fortes economicamente,
_

de

todo Q 'Estado de Santa Catarina, le

vando-se em conta seu potencial ba- \
�

mano (cerca de 40% de sua :mão-�-o

bra se desloca para Blumenau) e sua

situação privilegiada (relevo e comB-
- nicações).

.

!população, em süa maioria, é católica.:

.! '(
. \.)-

-

Servimos o melhor espeto corrido da região do Ver' e Va-'

le. Atendemos com 15 variedades de carl1es. Festas de ca-

samentos,- anivlersários, batizados e comunhões. Rodovia
,,-

,

Jorge Lacerda, 51. - Telef-one 0473'- 32.0127 - Gas

par - Santa Catarina�
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GAZETA DO VALE - GASPAR·S.C.
J •

EDIÇÃO' ESPECIAt!'
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Inclua o coração do vale no seu roteiro turístico

YISfI'E -e ..,.. _. - ._--
•

,
.

._

.

L O' J A : S' O A ·R 'E S'; �
..-"

-

. \ Em s-uas novas instalações, a Loja Luiz Soa-

res, oferece a seus amigos e fregueses o que há de

a. -

, -

melhor. Lá você encontra tudo o que quizer: Cal'"
I '

çados, Armarinhos, Tecidos e Confecções em ge-

Torneados em Madeira
Arte, Utilidade e decoração.

i .' "

. :

rale É a familia do proprietário quem presta o a:"

tendimento. Rua São losé, nr. 429 - Fone

32-0175 � Gaspar"":'" se.

M ( - Marmoraria Cardoso

Mármores, Granitos, Pedras Naturais,
.

Marmori-

tes revestimentos' e outros artigos do Ramo.

Rodovia Jorge Lacerda, 1770'- Figueiras - Gas-

par - se. Telefone nr. '0473 - 32.0248 - CaixaRua Dr. Nereu Ramos, 100
Fone (0473) 32-0041 - Gaspar - se.

Postal nr. '3.
,___- - -_-_-_-_-_-_- -_w_-_w_-_-_-_-.-_-_w_-_- -_-_-_._._- -_-_-_- _

,

Rua São José, 266 Telefone 320054 - Gaspar se.

Â -I, f a"
�;.)

"L a n c ti o n e t e
. ,

( E R U • Cerâmica Rústica
o lugar onde você faz o seu lanche mais gostoso..,
Também lugar de encontro dos amigos para o pa-�
po e aperitivo o Atendimento perfeito pelos mem

bros da família, por isso é a Lanchonete Modelo
da cidade. Você deverá conhecer

_

e experimentar-
os lanches e refeições alfa.

, Na Cerú, é o local onde você encontra a verdadei-�
�

.. � .

'�
.

,

�
..,_.._-_-_- -_-.-_-_-_m_-IJIijCl_-_m_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-.-_-_-_-_-.-_-_-_-.-_-_-_-�-_-------.-----------------�

ra ceramica artesanal, e outrasvariedades, Vá 12{

Rodovia Jorge 'Lacerda, KM 2:3 - Gaspar SCH

Lajes pré-moldadas.para pi-
- ,GASPAR - se

0473 32-0242.

1 •

�
,-

i

, ,

. {

,

,,:

..

sos, forros, e tetos. Fábrica
"

em Gaspar a Rodovia Jorge

•

-

ARTESANATO ,EM MADEIRA. PRODUÇÃO PRÓPRIA
. POSTO DE VENDAS '

":ARTES. EM FERRO FORJADO A MÃ'O. MÓVEIS' DE QUAL
QUER _ES'IILO SOB MEDIDA (A PEDIDO) EM GASPAR· -

,

RODOVIA JOR�E LACERDA ENTRE GASPAR E
. BLUMENAU.

.

.. ,- �" .

Lacerda Km 9 _' Fone •••..•••

"

\
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A enchente, por ocasião
das festas natalinas, causaram
a Gaspar um prejuizo es.till'la
do em cerca de Cr$ .u·······.·U.h..�.

5.0000000,00 (cinco mil1l,-;es
de crueziros). A estimativa

se refere aos prejuizos callsa

dos pela cheia do rio Itajaí
Açu, que atingiu principal
mente a agricultura o siste-

�
ma viário do municipio. Cer �

,
'

VIílt1ões
,

ca de trinta pontes e ponti-
lhões, construídos e conser-

"
vados pela Prefeitura, foram
danificados e arrastados pe
las águas da enchente que as"

solou todo o.Vale do Itajaí
nos dias 26 e 27 de dezem
bro. Os levantamentos fo
ram efetuados pela Acaresc e

Setor de Obras da Prefeitura

Municipal e um relatório de-
•

-

.

Admissão de' novos f ndonôrlos para o

Hospital de' Gaspar
,

A Direção do Hospital de
Caridade e Maternidade Nos

sa Senhora do Perpétuo �0'"

-corro, consciente de sua res

ponsabilidade e voltada ()et:l

pre para o bem da Corr�tll1i

dade, não tem ,poupad0 es·

torço no sentido de, a cada
(lia que passa, dotar o nosso

Hospital de inovações que se

f
I· •

1
·

azem necessarias, me usrve a

de Material Humano qua]�fi'"
cado e atualizado.

A Equipe que forma o gr'.l

-po de Enfermagem, assim

está distribuida:

01 - Atcndentes de l:r1-

fermagem-: 7 pessoas ""

02 - Auxiliares de Enicr:

.magem: 7 pessoas.

03 - Técnica de Enfer

magem: 1 pessoa.

04 .......;_, Obstétras (Parter'
/

� ras: 8 pessoas.

Relacionamos as admissões

mais recentes, para que ptl
!déssemos apresentar à Cornu

nidade o quadro acima:

01 - r Margarida Maria

Lenzi _. Aux. Enfermagem.
02 - Vilma de Campos

Pontes - Aux. Enfermagem.
03 - Norma Fusinato ._-

�uxiliar de Enfermagem.
04_ - Paulo Roberto Eva

- risto - .Aux. de Enferma"

geme _

,05 - Tereza Kuskowski
--

� Técnica de Énfermagem.
0,6- � Rotraut Rosa DIga

Kar,sf�-dt � Atendente En-

ferrnagem. _

Q7--'Luiz Vargas - Au
xiliar de Enfermagem..

Informamos tos leitores,
guec-.além dos conhecimentos

c

técnicos que são possuidores
lOS citados funcionários, to

dos possuem uma experiên
cia comprovada devidamerr-

•

te, VIsto os mesmos terem e-

.xercido suas atividades pro
fissionais em grandes hospi
tais de nosso Estado nas mais
variadas clínicas existentes.

talhado está sendo elaborado

pelo COMDEC (Comissão
Municipal de Defesa Civil),'
com os fins de solicitar a�l

xilio aos 6rgãos competérr'
tes, principalmente êla esfe
ra federal. Dário Deschamps
vice-prefeito e presidente do
CO:rvIDEC, apresentou ao

prefeito Luiz Fernando Poli

sugestões para um plano de

ação, no prazo de 3 a 5 anos,
no sentid-o de serem afasta
dos os problemas mais graves
por ocasião das' cheias. As su

gestões incluem: levantamen
to do leito da estrada do Gas

par Grande, reconstrução e.
levantamento de pontes, e

pontilhões atingidos, de for
ma durável, utlizando-se COIl

cretagem .

. v

Com o pensamento sem

pre em torno da pessoa hu
mana, é que nossos esforços;
sempre foram e serão, volta
dos para o aperfeiçoamento
das nossas condições, poden
do assim, oferecer aos pacien
tes, realmente aquilo que
tanto eles precisam. Um aten

dimcnto
-

adequa-do, �enqu'a"
drado dentro das normas

mundiais de saúde. Procura-
. mos oferecer, o que há de

melhor, para tanto, não' me
diremos os esforços, para que
todos aq-ueles, que aqui vie
rem buscar o alivio de seus

.

'-males, possam. retornar a

seus lares, habilitados para
-

�proporcionar a paz a alezria -

'.
{ "

pata os seus f��iliares. .

A mais badalada discoteque do estado, e uma das
melhores do sul do país. Agora com uma bem

m�.tada choparia, que é um convite irresistivel

para todos os jovens de todas. as idades, chegarem
para um bom papo regado com aquele chopinho
geladinho que voce toma respirando o ar fresco e

apreciando o luar da margem do rio Itajaí Açu, En
quanto isso, o som da díscoteque SCARAMOU

CHE continua balançando o ambiente. Agora a

Scaramouclie ficou ainda melhor. E ainda mais, o

bom petiscoe frutos do mar feitinhos na hora vão

acompanhar O' seu chopp. Chega lá cara e ocupa a

tua mesa ao ar livre e reserva um lugar para mim.
Até já.

-
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Agora você encontra uma loja, com os mais
-

a

riados produtos, logo à entrada de Blumenau. Toa

lhas, artigos de cama e mesa, roupas, artesanato,

confecções, móveis. E o delicioso cAFÉ COLO

NIAL, o cartão de visita do comércio de Blume

nau. Uma grande loja com amplo estacionamento.

Rua Itajaí - Blumenau,
.
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